
CARPENT TUA POMA NEPOTES    ( Como surgiu o IME) 


Se desfolharmos Virgílio em sua Éclogas  ( IX, 50), encontraremos este magnífico pensamento:  “o homem não deve unicamente pensar no presente e em si próprio, senão também no porvir e nos vindouros”.


Já em 1912 Santa Rita do Sapucaí tinha o seu nome ligado ao governo de Minas Gerais, na pessoa de um de seus filhos, o Dr. Delfim Moreira , e possuía ainda o seu Externato Infantil, de ciclo primário, criado no princípio do século.


Mas, para onde iriam as crianças que nele estudavam logo que terminassem o quinto ano e mesma as que já haviam terminado anos antes, si a maioria delas era de famílias pobres, sem recursos para custearem seus estudos em outras cidades onde existisse um ginásio ou colégio com curso secundário?


Teriam de se sujeitar a um emprego medíocre, talvez de caixeiro de venda ou armazém na falta de  melhores conhecimentos ou instrução.


Assim pensara um dia o Dr. Leopoldo de Luna, jovem Promotor de Justiça em nossa cidade e seu filho pensou e agiu. Ele queria, entretanto, que os seus pensamentos se concretizassem em torno de um nome capaz de não deixar morrer a sua idéia ao assumir a grande responsabilidade da direção de tal estabelecimento de ensino, ao encontrar a primeira dificuldade.


Para esse cargo foi buscar o Prof. João Batista de Camargo que, fazia anos, saíra de nossa cidade e se achava veraneando em Caxambu e onde organizaria também um outro Colégio. Destruiu as barreiras que impediam a sua volta à nossa terra, e, obteve a aprovação e o estimulo do Dr. Delfim Moreira em todas as suas deliberações.


De posse destas armas e escudos, conseguiu a sua licença, pois o seu nome ainda estava ligado ao Grupo Escolar de Alfenas, a transferência de uma professora de cujos serviços necessitava  e a nomeação de seu marido para um cargo, criando aqui uma escola noturna.


Outra grande ajuda foi a nomeação para cargos públicos em Santa Rita do Sapucaí de pessoas ligadas ao ensino. E, assim tivemos além do professor José Raposo que aqui estava desde 1902 e já era um grande mestre, a figura do Professor José Gorgulho Nogueira, criado para ele o cargo de Delegado de carreira; Professor José Godofredo Rangel, homem de letras, então Juiz Municipal de Machado para o mesmo cargo aqui, vago com a nomeação do Professor João Carvalhais de Paiva, outro grande incentivador, para Diretor da Secretaria do Interior. Para o cargo de Delegado foi nomeado o Professor Francisco Falcão, que se encontrava lecionando em Dores do Indaiá, e, que não se sentindo bem neste cargo, ele, Dr. Leopoldo de Luna, pediu a sua exoneração do de Promotor de Justiça para que o Professor  Falcão fosse nomeado para ele e o grande latinista e humanista Celso Esteves para o de delegado.


Sem idealismo e sacrifício não se conseguem grandes obras e assim nasceram em nossa cidade a Escola Normal e o IME, que haviam de florescer por muitos anos.

Por Ideal Vieira  __ Correio do Sul_ 30 de setembro de 1962

